O Guaporé

A natureza sempre rainha 

Bela, solta, impávida 

Sons da mata e da água

Cores, cheiros e sensações. 

Cigana, Anhuma,  Arara, 

Bicudo, Taiamã,  Bem-te-vi,

Garça, Socó, Biguá, 

Manguari, Galega e Juriti. 

A lua cheia caminhando pelo rio.

O sol vermelho escorrendo no poente, 

Pios, uivos, gritos e arrepios, 

Vento, chuva e um belo céu azul. 

Onça pintada, parda,  preta

Boto, tatu, tamanduá

Porco espinho,  anta,  jacaré 

Cateto, capivara e ariranha. 

Tudo parece vivo, altivo 

A floresta soa como orquestra 

Labirintos de árvores e verde 

Vida farta, o regente onipresente. 

Tucunaré, pirarara, apapá 

Pintado, piau, tambaqui

Cachorra, jatuarana, tracajá

Corvina , matrinxã e aparari. 

Peixes, aves , plantas, bichos 

Reunidos em um palco estrelado

A beleza disfarçada e oculta 

Luta para existir e prosseguir.

Uma canoa, três meninos, 

Três destinos e muitas remadas, 

Muitos risos e um só fim, 

Viver do Guaporé, sobreviver.

